
• 'Ir NTIL 
A contribuição do setor público ao au 

62) P 

ento da oferta 
Na esteira da grande expan-

são do consumo ocorrida nos últi-
Mos meses, parte significativa 
dás indústrias produtoras de bens 
finais empenha-se, atualmente, 
em aumentar sua capacidade de 
oférta, para atender aos merca .- 
dos interno e externo. Tal disposi-
ção é confirmada tanto por levan-
tamentos realizados por entida-
des empresariais, como a Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP), quanto , pelo 
bãlanço dos projetos aprovados 
nó sistema BNDES-Finame; 
constituindo-se num dado positivo 
qüanto à viabilização do Plano 
Cruzado. 

Verifiéa-se, todavia, um pro-
blema de assincronia na retoma-
da dos investimentos industriais, 
que, não corrigido . a tempo, pode 
retardar perigosamente a preten-
dida estabilização econômica do 
País. Esse problema ocorre, prin-
cipalmente, nos segmentos produ-
tores dos chamados bens interme-
diários, seja, dos materiais 
énipregados pela indústria para 
transformação em máquinas,' 
éqüiPaiiientos ou bens finais de 
Consumó.,;.. 

Segundo a avaliação de eco- - 
nomistas da Universidade de 
Campinas, em trabalho apresen-
tado na última sexta-feira;' no 'se-
minário sobre "Crise Externa e 
Política Econômica - Os'`casós 
da Argentina, Brasil e México'', 
levado a efeito naquele instituto 
de ensino, •a utilizaCão da Capaci-
dade instalada atinge :níveis mui-
to expressivos nãs IndúStrias de' 
celulose, aços planos*cornúns, 
ferro-ligas, soda e cloro,ifios.e te, 
eidos de algodão, embalagens 
plásticas, papéis para impressão, 
metais não-ferrosos e 'pródutos de 
madeira. No segmento de metais 
não-férrosos,' por exempló;' a ocu-.  
'ilação da capacidade já chega - a 
95%, um nível tecnicamente in-
sustentável por muito tempo. Em 
conseqüência, -constatam os eco-
nomistas, a produção de bens in-
termediários está crescendo a um 
ritmo entre um terçó e um quarto 
da produção de bens de capital e 
de consumo duráveis, 
constituindo-se já -•  num , ponto de 
estrangulamento para os • demais 
segmentós industriais. 

Urge, portanto, estimular no-, 
^ 	•  

vos investimentos 
indústrias, mas a 
em - boa parte dele 
controlada Pelo c 
dependendo, assim, 
mento da oferta de 
tor de aços planos, 
como assinalamos 
anteriõr, - está sob 
Siderbrás, uma em 
mente falida, tama 
produzido, a cada e 
encargos de sua div 
bilhões.. O aporte 
extra-orçamentário 
Fundo Nacional d 
mento (FND), não 
ficiente, tanto pel 
prioridades dó PI 
quanto pela dece 
menos até agora) 
propiciada pelos 
compulsórios. .  

Assim, enquan 
ao desfecho preten 
ciações da dívida' e 
tido de se diminu 
líquida de renda p 
não nos parece hav 
além da redução d 
co, se o objetivo  

crescimento econômico sem infla-
cionar. Uma maior seletiVidade 
nos inestiméntós • e, sobretudo, 
úm corte dècidido no custeio per-
mitiriam, de um lado, gerar re-
cursos - adicionais para programas 
prioritários e, de outro, conter o 
Crescimento da demanda agrega-
da, como convém à conjuntura 
econômica atual. .- 

Ao régistrar ürn' nóvó 
de caixa — embóra -Menor : do que 
o projetado inicialinente 

' CZ$ 2;19 bilhões ern" - Séteinbró,• a 
execução financeira do Tesouro 
Nacional mostra as' dificuldades 
do • governo em • equilibrar suas 
contas. Considerando-se ainda' a 
clara incapacidade de estatais co, 
mo a Siderbrás em realizar, com' 
recursos próprios, os investimen ,  
tos requéridos no setor produtivo, 
torna-se evidente que a viabiliza-
ção do Plano Cruzado passa, ne-
cessariamente, pela adequação 
de gastoS 'dá setor público. Ade-
mais, sendo o grande interessado 
no sucesso do Plano, seria lasti-
mável que o governo se transfor-
masse, elè próprio; num gargalo 
ao aumento da produção. 
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